
CONSEQUÊNCIAS DA CONTAMINAÇÃO DO 
SOLO PARA A CADEIA AGRÍCOLA – PARTE 2

Política

ED. 234 ANO 11 - 15/08/2019

Buscando uma maior produtivi-
dade, as atividades agropecuá-
rias têm implantadonovas prá-

ticasagrícolas as quais, muitas vezes, 
causam contaminação no solo. Tais con-
taminantes, mesmo que despejados ape-
nas no solo, podem circular por diferen-
tes compartimentos ambientais (ar, solo, 
água),alterandoa qualidade e disponibi-
lidade destes recursospara a população 
e meio ambiente tendo, como principais 
consequências,a redução da fertilidade do 
solo e aumento do risco de erosão e perda 
de nutrientes, afetando a produtividade. 

O crescimento da população mundial ea 
demanda constante por alimentos, alia-
dos ao incremento de cerca de 3 bilhões 
de pessoas nas “chamadas sociedades 
emergentes”, fruto de melhorias socioeco-
nômicas, causarão nos próximos 20 anos, 
o aumento no consumo de carne, leite e 
derivados em todo o planeta. Com isso, os 
recursos ambientais serão cada vez mais 
exigidos, intensificando a produção de ali-
mentos e adotando novas práticas agríco-
las.

A Organização das Nações Unidas aler-
ta que nos próximos 25 anos haverá uma 
queda de 12% na produção global de ali-
mentos para as dietas humanas, elevando 
os preços dos alimentos em30%. Ainda, fa-
tores climáticos advindos do aquecimento 
global levarão a escassez de recursos que 
não envolvem apenas o solo, mas também 
a água (Figura 1).O solo tem papel funda-
mental no ciclo da água e reabastecimen-
to dos aquíferos, função desempenhada 
quando o solo não se encontra degradado, 
permitindo que a água das chuvas infiltre 
no solo. 

Ainda, com ocrescimento da produ-
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ção animalocorrerá o aumento do con-
finamento de animais e dejetos produ-
zidos. Tais dejetos, quando manejados 
adequadamente,poderão ser reaproveita-
dos nas atividades agrícolas, mas assim 
comoos fertilizantes, é necessário dispo-
nibilizá-losde maneira adequada à planta, 
evitando a indesejada bioacumulação des-
tes e de alguns elementos que fazem parte 
de sua composição. O excesso de dejetos 
também pode escoar pelas encostas,se 
depositar em cursos de água existentes 
impactando o ecossistema aquático e con-
taminando mananciais utilizados para 
consumo animal e humano.

Os mananciais são ainda mais atingidos 
quando a aplicação de agrotóxicos é fei-
ta em grande escala com uso de aerona-
ves, podendo ocasionar desastres naturais 
como extermínio dos polinizadores, como 
exemplos as abelhas.Ainda,o uso elevado 
de pesticidas e adubos podem provocar a 
acidez dos solos, que por sua vez facilita a 
mobilidade dos metais pesados.

Alguns pesticidas são persistentes, sen-
doparcialmente eliminados com o tra-
tamento da água para consumo. Estes, 
mesmo em pequenas quantidades, podem 
alterar funções do sistema endócrino, afe-
tando hormônios que controlam o cresci-
mento, reprodução e desenvolvimento de 
humanos e animais, a exemplo da femini-
zação de peixes, infertilidade em répteis e 
alterações no desenvolvimento de molus-
cos. Evidências apontam para associação 
da exposição aos agrotóxicos causando es-
terilidade, aborto espontâneo e desenvolvi-
mento de câncer em humanos, porém ain-
da faltamresultados evidentes para uma 
comprovação cientifica destes efeitos.

A poluição do solo e da água provoca efei-

to em todos os seres vivos, independente 
do lugar que ocupam na cadeia alimentar. 
Algumas medidas podem ser adotadas 
para controlar e reduzir a contaminação 
do solo, como o manejo adequado do solo, 
com relação correta entre a aplicação de 
nutrientes adequados para cada tipo de 
cultura e solo, na dose certa, em conjunto 
com outros fatores: preparo da terra, va-
riedade, adaptação climática, espaçamen-
to, disponibilidade de água, conservação 
de solo, entre outros. 

Produtores devem procurar aplicar nu-
trientes na quantidade adequada de acor-
do com análise de solo, e a aplicação de 
agrotóxicos deve obedecer à recomenda-
çãodo fabricante e assistência técnica, 
avaliando o nível de dano econômico para 
a correta determinação do momento da 
aplicação. A redução da poluição ambien-
tal só será possível mediante a conscien-
tização dos agricultores e da sociedade 
em geral sobre a importância de preservar 
estes recursos naturais tão fundamentais 
para a sobrevivência humana no planeta.

Figura 1 –Assoreamento do leito do rio Uruguai causado pelo 
processo de erosão do solo e reflexo na escassez de água. Fonte: 
Acervo pessoal, Schneider, B.
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O Mercado de Terneiros em Santa 
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Tradicional-
mente em 
nosso es-

tado são realiza-
dos leilões para 
comercialização 
de gado de cor-
te. No primeiro 
semestre do ano 
concentra-se a 
comercialização 
de terneiros des-
mamados e no 
segundo ade re-
produtores. Este 
é um importan-
te mercado rela-
cionado àcadeia 
produtiva da pe-
cuária de corte 
e,para entende-lo 
melhor, há5 anos 
iniciamos um es-
tudo sobre a co-
mercialização de 
bovinos em Santa 
Catarina. Estes 
estudos nos têm 
propiciado infor-
mações relevantes 
sobre fatores de 
valorização, pra-
ças de comercia-
lização, destinos, 
além de permitir 
a estruturação de 
elementos histó-
ricos dos últimos 
anos.

Os leilões de ter-
neiros ocorrem 
pr inc ipalmente 
nos meses de abril 

e maio, totalizan-
do nestes meses 
cerca de 80% dos 
remates com esta 
finalidade. Neste-
períodohá a reali-
zação de eventos 
em praticamente 
todos os finais de 
semana, nas mais 
variadas regiões. 
Atualmente cerca 
de 50 leilões de 
animais desma-
mados são reali-
zados no estado, 
e é possível obser-
var a evolução no 
número de even-
tos a cada ano.

O b s e r v a m o s 
que em 2019 os 
preços pagos por 
quilo vivo dos 
terneiros desma-
mados voltaram 
a subir(Figura 
1). Isso pode ser 
atribuído a cená-
rios favoráveis de 
comercialização, 
tanto no merca-
do interno como 
externo. Valoriza-
ção essa de 8,08% 
em comparação a 
2018 fez com que 
o preço do terneiro 
se aproximasseàs 
médias obtidas 
em 2015-2016. 
Histor icamente 
observamos uma 

valorização maior 
do macho de 
aproximadamente 
7,5% comparado 
as fêmeas.

Do total de even-
tos realizados, 
mais de 90% des-
tes concentra-se 
pr inc ipalmente 
nas regiões do 
Planalto Serra-
no, Meio-Oeste 
e Oeste Catari-
nense. Nos últi-
mos dois anos as 
médias observa-
das no Planalto 
Serrano e Meio-
-Oeste foram pra-
ticamente iguais, 
sendo neste perí-
odo cerca de 9% 
superior ao oeste 
(Figura 2). Na mé-
dia estadual são 
con tab i l i z ados 
leilões realizados 
no Planalto Nor-
te, Grande Flo-
rianópolis e Sul 
do estado, contu-
do devido ao pe-
queno número de 
eventos não des-
tacamos estes re-
sultados no gráfi-
co. A partir destes 
acompanhamen-
tos temos notado 
constante melho-
ria dos rebanhos 
e por consequên-

cia da qualidade 
dos animais ofer-
tados, principal-
mente nas praças 
mais tradicionais. 
Esta profissiona-
lização da ativida-
de tem demons-
trado importante 
valorização dos 
animais de maior 
qualidade e assim 
possibilita maior 

lucratividade tan-
to aos vendedores 
como comprado-
res, levando ain-
da um produto de 
melhor qualidade 
à mesa do consu-
midor.

No segundo se-
mestre iniciare-
mos o acompa-
nhamento dos 
leilões de repro-

dutores, assim 
em breve faremos 
um panorama so-
bre este tipo de 
evento. Você pode 
acompanhar re-
sultados no @
gmg_udesc

Contatos: diego.
cucco@udesc.br, 
@gmg_udesc



Quinta-feira, 15 de Agosto de 2019 3

Sul brasil                                                          www.jornalsulbrasil.com.br                                                      25 Anos

Caderno Rural

PROGRAMA DE EXTENSÃO DA UDESC OESTE PROMOVE 
DESENVOLVIMENTO DA PISCICULTURA NO OESTE 

CATARINENSE

A piscicultu-
ra no país 
vem apre-

sentando grande 
crescimento, ano 
após ano, e com um 
imenso potencial, 
devido aos recursos 
hídricos disponíveis, 
a grande extensão 
territorial, o clima 
tropical (propício 
para a produção das 
principais espécies 
comerciais) e a visão 
empreendedora dos 
produtores. Santa 
Catarina é o tercei-
ro maior produtor 
de tilápias do Bra-
sil, e a piscicultura 
de Santa de Cata-
rina possui 30 mil 
produtores, o que 
caracteriza desta-
que na produção de 
peixes de água doce 
no país. Em virtude 
do exposto, o grupo 
de trabalho LAQUA-
-OESTE (Laboratório 
de Aquacultura de 
UDESC Oeste) de-
senvolve o programa 
de extensão “Mape-
amento, caracteri-
zação e monitora-
mento da qualidade 
de água de proprie-
dades piscícolas em 
municípios do Oeste 
Catarinense”, que 
tem como objetivo 
fomentar o desenvol-
vimento da piscicul-
tura nos municípios 
da região oeste do 
estado, mapear pro-

dutores da região de 
Chapecó – SC (até o 
momento já foram 
visitadas quatro ci-
dades, Chapecó, 
Saudades, Caxam-
bu do Sul e Pinhal-
zinho), caracteri-
zar aspectos gerais 
sobre a produção, 
alimentação, mane-
jo, venda e renda e 
realizar análises de 
qualidade de água. 
O programa ainda 
tem como objetivo 
capacitar o público-
-alvo a partir de dias 
de campo, palestras 
relacionadas à área, 
bem como realizar 
o acompanhamento 
das propriedades. 

 Uma das princi-
pais ações do proje-
to é a verificação da 
qualidade da água 
nas propriedades. Na 
ocasião das visitas, é 
aplicado um ques-
tionário e amostras 
de água são coleta-
das e levadas à Uni-
versidade (UDESC – 
ZOOTECNIA), onde 
são analisadas e 
qualificadas segun-
do alguns parâme-
tros de qualidade, 
tais como amônia, 
nitrito, nitrato, alca-
linidade e pH. Além 
disso, no momento 
da coleta, algumas 
análises são realiza-
das no local, como 
oxigênio, tempera-
tura e transparência 
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da água. Posterior-
mente, após conclu-
ídas as análises, é 
entregue um relató-
rio ao produtor, com 
os principais dados 
e possíveis mane-
jos para melhoria 
da produção. Após 
o levantamento 
destas estatísticas, 
o grupo escolherá 
três produtores em 
média por cidade e 
estes são convida-
dos a participarem 
do programa e re-
ceberem assistência 
técnica gratuita. To-
das as propriedades 
visitadas são ma-
peadas pelos pro-
gramas gratuitos e 
online da internet, 
Free Map Tools e 
Google Maps. 

Este programa de 
extensão tem evi-
denciado a impor-
tância de realizar 
manejos para man-
ter a qualidade da 
água, proporcio-
nando um feedback 
dos resultados en-
contrados ao pro-
prietário rural. Dos 
65 produtores que 
já participaram do 
programa, apenas 
7,7% realizavam 
análises de quali-
dade de água com 
frequência, o que 
demonstra que a 
piscicultura é uma 
atividade tecnica-
mente negligencia-

da, que necessita de 
investimentos para 
qualificação de téc-
nicos que auxiliem 
os produtores. Por 
outro lado, as expe-
riências adquiridas 
ao longo deste pro-
jeto permitiram veri-
ficar que a produção 
do Oeste Catarinen-
se tem um grande 
potencial, porém 
necessita de inten-
sificação tecnológi-
ca. O que eviden-
cia esta afirmativa, 
é o fato de que dos 
produtores visita-
dos, apenas 18,5% 
comercializam seus 
lotes para abate-
douros. Portanto, o 
que se pode concluir 
com os dados cole-
tados até o momen-
to, é que a grande 
maioria da venda de 
peixes de água doce 
da região ocorre em 
momentos esporá-
dicos, em forma de 
filé (confeccionado 
na propriedade) ou 
o peixe vivo, quando 
há demanda local, 
ou de datas religio-
sas. Ou seja, 81,5% 
dos piscicultores es-
coam sua produção 
sem nenhuma - ou 
pouca - padroniza-
ção e/ou fiscaliza-
ção. 

Durante a execu-
ção das atividades 
notou-se o interesse 
de alguns produto-

res na melhoria de 
sua atividade, vi-
sando maior lucro, 
redução da mão de 
obra e maior contro-
le zootécnico de suas 
propriedades, o que 
pode agregar valor 
ao pescado produzi-
do. Como resultado 
do projeto, espera-
-se instigar cada vez 
mais nos produtores 
a vontade de investir 
na atividade, o que 
estimulará a cadeia 
produtiva da pisci-
cultura. A piscicul-
tura nas proprieda-
des é uma atividade 
secundária, muitas 

vezes considerada 
como de subsistên-
cia, com produção 
reduzida e pouco 
tecnificada. Além 
disso, para alcan-
çar o potencial de 
produção de peixes 
oriundos da aqui-
cultura, na Região 
Oeste Catarinense, 
é necessário mais 
incentivo do poder 
público e da inicia-
tiva privada, com a 
disponibil ização/
formação de mais 
profissionais quali-
ficados para ampliar 
o desempenho pro-
dutivo do setor. 
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Quinta-feira (15/08):
Tempo: sol com poucas nuvens no Oeste de SC, com 
mais nebulosidade do Meio Oeste ao Litoral. No Li-
toral Norte chuva fraca no início do dia, devido à 
circulação marítima.
Temperatura: baixa na madrugada e amanhecer, 
com formação de geada nas áreas altas do Oeste 
ao Planalto, no Alto Vale do Itajaí e áreas altas da 
Grande Florianópolis. No Planalto Sul temperatura 
mínima de -1°C a -5°C. Durante o dia a massa de 
ar frio perde força e a temperatura se eleva grada-
tivamente.

Sexta-feira e sábado (16 e 17/08):
Tempo: sol e algumas nuvens em SC. 
Temperatura: mais baixa ao amanhecer, com chan-
ce de geada isolada no Planalto Sul na sexta-feira. 
Durante o dia, temperatura em elevação. 

Domingo (18/08):
Tempo: sol pela manhã, na maior parte de SC. Mais 
nuvens durante a tarde, com chuva começando do 
Oeste ao Litoral Sul, chegando às demais regiões no 
final da tarde e noite devido à passagem de uma 
frente fria por SC. Ressalta-se que o volume de chu-
va não será significativo. 

TENDÊNCIA de 19 a 28 de agosto de 2019

Entre os dias 19 e 20/08 persiste a condição de ins-
tabilidade com chuva para SC, melhor distribuída 
do Planalto ao Litoral, e mais isolada no Oeste. Res-
salta-se que o indicativo é de volume de chuva pou-
co significativo, variando de 25 a 40 mm no Planalto 
Sul, Litoral Sul e Grande Florianópolis e entre 10 e 
20 mm nas demais regiões. No restante do período 
a previsão é de chuva pouco significativa (entre 2 e 
5 mm) para o estado. Entre os dias 21 e 22/08 uma 
massa de ar frio traz condições de geada isolada 
para as áreas altas do Meio Oeste e Planalto, com 
temperatura mínima entre 0°C e 3°C no Planalto Sul.

Marilene de Lima - Meteorologista (Epagri/Ci-
ram)
Acompanhe a atualização dos avisos meteoro-
lógicos diários e de curto prazo (de 1 até 3 h 
de antecedência), na página da Epagri/Ciram e 
redes sociais

Indicadores

Garantia para sua terra e seu negócio.

As garantias são oferecidas por renomadas seguradoras do mercado, como a Porto Seguro, Azul, Mapfre, Allianz, HDI, Liberty e outras.

O Seguro Sicoob Agronegócio tem
todas as garantias que você precisa.

www.segurosicoob.com.br | Venha a uma agência  
MaxiCrédito e saiba mais. (49) 3361 7000 

Ouvidoria - 0800 725 0996

Tempo

BOLO DE PAMONHA

INGREDIENTES
• 300 g de milho-verde congelado (ou 2 xícaras (chá) 
de milho verde cru debulhado)
• 1 xícara (chá) de leite
• 1/2 de xícara (chá) de açúcar
• 1 colher (sopa) de manteiga em temperatura ambien-
te
• 2 ovos
• 1/4 de xícara (chá) de fubá
• 1 colher (sopa) de fermento em pó
• manteiga e fubá para polvilhar
• canela em pó a gosto para polvilhar

MODO DE PREPARO
1. Preaqueça o forno a 180 ºC (temperatura média). 
Unte com manteiga um refratário pequeno (que com-
porte 1,3 litros). Polvilhe com fubá e chacoalhe bem 
para enfarinhar. Bata sobre a pia para tirar o excesso. 
2. No liquidificador, bata o milho, o leite, o açúcar e 
a manteiga, até triturar bem os grãos. Acrescente os 
ovos e bata apenas para misturar. 
3. Junte o fubá e o fermento e bata novamente - a con-
sistência é bem líquida, mesmo. Transfira a massa para 
o refratário preparado e leve ao forno para assar por 
45 minutos ou até a superfície começar a dourar. Retire 
do forno e, se quiser, deixe esfriar. Quente, ele também 
fica delicioso! Polvilhe com canela em pó.

Receita

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Oeste – CEO

Endereço para contato: Rua Beloni Trombet Zanin 680E - Santo Antônio 
- Chapecó- SC. CEP:89815-630

sbrural.ceo@udesc.br
Profa. Dra. Denise Nunes Araújo

Profa. Dra. Maria Luísa Appendino Nunes Zotti
Bolsista auxiliar: Stefan Grander 

Telefone: (49) 2049.9524
Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.

SC 01955JP
Impressão Jornal Sul Brasil

As matérias são de responsabilidade dos autores

Expediente


